
“No amor não existe medo; antes, o perfeito amor
[JESUS] lança fora o medo. Ora, o medo produz
tormento; logo aquele que teme não é aperfeiçoado
no amor. Nós amamos porque ele nos amou primeiro.” 
1 João 4:18-19

Em março de 2015, descobrimos a surdez do nosso
filho. Isso nos desestabilizou, mas também nos encheu
de um grande amor, que nos mobilizou a muitas
mudanças de vida a fim de que ele pudesse ser levado
para além das probabilidades que nos eram apresenta-
das. E, graças a Deus, hoje ele está muito bem. Con-
tudo, naquele tempo nos isolamos, não nos permiti-
mos ser vulneráveis e deixamos de lado uma dimensão
importante do amar e ser amado: repartir nossos desa-
fios com a igreja. E também privamos a igreja de ser
aperfeiçoada no amor. Mas, com o tempo, fomos
aprendendo a nos abrir.

Anos depois, Deus nos dirigiu para uma nova gestação.
Mesmo com a possibilidade de termos que enfrentar
os mesmos desafios novamente, resolvemos obedecer:
há melhor opção do que obedecer? Além disso, se a
criança também nascesse surda, poderíamos contar
com a experiência que Deus já nos havia entregue.
Engravidamos novamente! Ao fazermos os primeiros
exames, tivemos mais uma linda surpresa: eram dois!!!
Estávamos grávidos de gêmeos!!! Vibramos muito em
família e também junto a nossa amada Igreja.

No exame morfológico descobrimos que um dos bebês
tinha a possibilidade de ter a Síndrome de Down.
Dessa vez, logo repartimos a notícia com a igreja e
começamos a orar por nossos bebês, para que Deus
pudesse trazê-los perfeitos a este mundo. E foi o que
aconteceu... Deus nos deu duas lindas meninas, a
Hannah e a Esther, extraordinariamente perfeitas, até
na Síndrome de Down. Isso mesmo, temos aprendido
que Deus é perfeito em TUDO o que faz!

Mesmo ainda havendo questionamentos nesse proces-
so, escolhemos, a cada novo dia, lançar nossos medos
aos pés da cruz e seguir sendo aperfeiçoados pelo a-
mor. Dessa vez, ao lado da nossa amada Igreja! Hannah
nasceu muito bem e tem se desenvolvido lindamente,
contudo tinha um comprometimento no coração, as-
sociado à Síndrome, que vinha sendo acompanhado e
dirigido a uma cirurgia. Na saída da última consulta, a
cardiologista perguntou: “E a surdez do teu primogê-
nito, é congênita?” Respondi que sim. Ela então disse
que pediria um exame para ele também, pois pes-
quisas apontavam uma síndrome rara existente em
surdos congênitos que poderia causar morte súbita.

Mais uma vez nosso coração foi desafiado a confiar no
Senhor. Nesse novo processo, apesar dos questiona-
mentos, compreendemos o amor e cuidado de Deus
nisso tudo. Poderíamos nunca ter ficado sabendo
dessa síndrome. E se algo acontecesse com o Davi
algum dia? Agora teríamos um diagnóstico e um
caminho a seguir. Glorificamos a Deus por isso. O
perfeito amor (Jesus) lança fora todo o medo.

Marcamos os exames da Hannah e do Davi para o
mesmo dia. No exame da Hannah, a médica não
acreditou: apesar de todo o histórico de exames e da
possível cirurgia, seu coração estava perfeito. Vivemos
um milagre! Hannah estava curada! Aí veio o resultado
do Davi, e o coração dele estava perfeito também. Na
hora, o Espírito me disse: “Filho, vocês foram
aprovados, mesmo antes de saber os resultados vocês
se permitiram lançar fora o medo para serem
aperfeiçoados pelo meu amor.”

Nessa jornada temos aprendido o quanto Deus é sábio,
perfeito e soberano em tudo o que faz (escrevo isso
com um sorriso lindo da Hannah aqui no meu colo). E
como diz Isaías 53:10: “Todavia, ao Senhor agradou
esmagá-lo... a vontade do Senhor prosperará em suas
mãos”. Todos os dias, como discípulos de Jesus, somos
convidados por Deus a abrir mão de nós mesmos para
viver a vontade do Pai. Mesmo que às vezes tenhamos
que passar por dores, se nos rendermos a Deus, como
Jesus fez, vamos experimentar a alegria sobrenatural
de ver Sua vontade prosperando em nossas mãos, não
só para que sejamos abençoados, mas para sermos
usados e nos tornarmos bençãos em qualquer
circunstância.

Que oportunidades Deus tem te dado para se render à
Sua vontade? Como tens escolhido viver esses
processos?

Como família, temos aprendido que, independen-
temente das circunstâncias e do tamanho dos
desafios, a melhor escolha, todos os dias, é estar no
centro da vontade de Deus. Um Deus Extraordinário!
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O que Deus me falou?
O que vou fazer a respeito?

Aperfeiçoados pelo Amor


